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Todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assiduamente à 
oração, com algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com 
os irmãos de Jesus.	 At 1, 14
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Editorial

E num instante chegou 
maio…

Maria de Fátima Faria, 
Carmelita secular

…um mês onde os galhos ganham verdura 
e as flores cor. Mês de Maria, nossa Mãe, 
e mês do rosário. Tenho a alegria de ainda 
ouvir o sino da aldeia, que ao entardecer 
me chama para rezar o terço. Na capela, 
um pequeno grupo de idosos junta-se para 
venerar Nossa Senhora. Estou aos pés de 
Maria e com eles repito a saudação a Nossa 
Senhora. Ali está a nossa Mãe, a «Senhora 
mais brilhante que o sol», com o coração 
a transbordar amor pelos seus Filhos. 
Vem-me à lembrança os três pastorinhos 
a rezar nos verdes prados de Ourém e 
Fátima. Oiço um telemóvel e a algazarra 
de algumas crianças a brincar no exterior. 
Decerto também nos ouvem a rezar. Como 
chamá-las à oração, levá-las a amar Jesus 
e a venerar sua Mãe? Afinal, rezo só com 
alguns avós! Rezo com amor e devoção, 
apesar de fugidio o pensamento!
Os dias são apressados, somem-se as 
relações pessoais e a tecnologia assume 
domínio na vida de tantas famílias. Somos 
nativos digitais e não concebemos o mundo 
sem as grandes inovações na computação, 
na inteligência artificial, na biotecnologia, 
etc. No entanto, o Homem ainda não 
conseguiu gerir grandes desafios como as 
pandemias, os conflitos geopolíticos, as 
crises económicas, as mudanças climáticas; 
nem minimizar o sofrimento, a desilusão 
e o vazio que tantas pessoas sentem. 
Desejamos mudanças na sociedade e na 
Igreja e oportunidades de transformação de 

uma realidade, onde já não nos revemos. 
E perdemo-nos no turbilhão do vazio 
virtual, que abafa o silêncio e a capacidade 
de reflexão e interioridade. Sentimo-nos 
desamparados, a viver dias de guerra, de 
fome, de pouca fraternidade. Damos voltas 
aos dias e não há tempo para investirmos 
na proximidade e na entrega; para sermos 
família e vivermos como irmãos. E deixamos 
que as crianças cresçam deste modo, sem 
referências afetivas e espirituais. 
Não se reza nos lares; não se ensina a 
rezar. Não há tempo, mas também não há 
desculpa para não rezarmos; pelo contrário 
a tecnologia pode ser um meio eficaz 
para ajudar as nossas crianças a rezar, a 
conhecer e amar Jesus e Sua Mãe. Com 
Maria, aprendemos a moldar o nosso 
coração ao jeito do coração de Jesus. Com 
Ela, aceitamos a constante bondade de 
Jesus que é Amor e aprendemos a viver 
nesse Amor com esperança e alegria. 
Não é Maria que nos conduz ao amor 
misericordioso de Jesus? 
É um desafio a busca de novos modos de 
anunciar a fé e de exercitar a oração. São 
as referências da infância, que estruturam 
a nossa identidade cristã e nos levam a 
não temer as astúcias de uma sociedade 
descrente.
E tal como quando acordo pela manhã, os 
meus olhos fixam-se em Nossa Senhora e 
a ela, como uma criança, me consagro: Oh 
Senhora minha, Oh minha Mãe… e dou-
me conta, que o terço acabou, mas bem sei 
que a Mãe olha com ternura um filho mais 
distraído!
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Agenda litúrgica

junho 2024

	 7		 Beata Ana de S. Bartolomeu (1549-1626) 	
	12		 Beato Afonso Maria Mazurek, mártir (1891-1944)
	14		 Beata Maria Cândida da Eucaristia (1884-1949)
			  Santo Eliseu, profeta	
	19		 Beata Maria Teresa de S. José (1855-1938)
	26		 Beata Maria Josefina de Jesus Crucificado (1894-1948)

maio 2024
	16		 São Simão Stock (séc. XIII)  	
	22		 Santa Joaquina de Vedruna (1873-1854)
	25		 Santa Maria Madalena de Pazzi (1566-1607)	
	29		 Beata Elias de S. Clemente (1901-1927) 

Atividades complementares

XII Congresso de Espiritualidade. Afetividade 
e espiritualidade. O habitual Congresso de 
Espiritualidade organizado pelos Institutos de 
inspiração carmelita e teresiano no outono, 
ocorre este ano de 18 a 20 de outubro, no 
Domus Carmeli, Fátima. Desde a perspetiva 
da espiritualidade, trata-se de responder às 
inúmeras perguntas sobre o lugar das emoções 
e afetividade no crescimento humano e 
espiritual, nas relações humanas e com Deus, e 

particularmente na interação entre oração e sentimentos. Os desafios, que atualmente 
cada pessoa e cada geração enfrenta na vida a partir da adolescência, justificam uma 
reflexão profunda sobre a afetividade, o desenvolvimento pessoal e as suas repercussões 
na vida espiritual. Ver o programa e a inscrição em https://domuscarmeli.net/wp/2024/04/
xii-congresso-de-espiritualidade-afetividade-e-espiritualidade/

Mística e Místicos. Após os dois módulos de 
introdução à mística realizados no ano passado 
sob a orientação da Ordem dos Carmelitas 
Descalços, o terceiro será totalmente dedicado a 
um dos maiores místicos cristãos: S. João da Cruz. 
Realizar-se-á de 21 a 23 de junho de 2024, no 
Domus Carmeli, Fátima. Os temas a desenvolver 
pretendem dar a conhecer a doutrina espiritual 
e mística do santo, começando pela sua vida e 
seguindo o itinerário espiritual proposto nas suas 
quatro obras principais. A participação pode ser 
presencial ou online. Programa e inscrição: https://carmelitas.pt/mistica-e-misticos/
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Entrada na Vida

Falecimento na comunidade de Tavira

A comunidade de Santa Teresa de Je-
sus de Tavira está de luto pela partida de 
João António Gonçalves Paula. Dei-
xou-nos este irmão a 18 de abril de 2024 
aos 88 anos. 
Fazia parte da comunidade desde 2002, 
tendo feito a sua Promessa definitiva em 
2007. Em 2015, por força da idade e da 
doença, deixou de participar dos encon-
tros mensais. Foi membro sempre pre-
sente e disponível e a nível da comuni-
dade Paroquial serviu como catequista 
durante muitos anos. Era casado com 
Elsa Paula, também ela membro da nos-
sa comunidade.
Que Nossa Senhora do Carmo o guarde 
sob o seu manto e o leve ao amor mise-
ricordioso do Pai.

Alegrei-me quando me disseram: 
«Vamos para a casa do Senhor».
Detiveram-se os nossos passos 
às tuas portas, Jerusalém.

Jerusalém, cidade bem edificada, 
que forma tão belo conjunto!
Para lá sobem as tribos, 
as tribos do Senhor,
segundo o costume de Israel, 
para celebrar o nome do Senhor.

Pedi a paz para Jerusalém: 
vivam seguros quantos te amam.
Haja paz dentro dos teus muros, 
tranquilidade em teus palácios.

Por amor de meus irmãos e amigos, 
pedirei a paz para ti.
Por amor da casa 
   do Senhor nosso Deus, 
pedirei para ti todos os bens.

Sl 121
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um ano três irmãs que andavam em forma-
ção: Carmen Marques, M. Lurdes Correia 
e M. Rosário Costela. Presentes estiveram 
ainda o Formador da comunidade (António 
Machado) e o Assistente Espiritual (Frei 
Silvino).
No fim houve um pequeno convívio com as 
nossas irmãs Carmelitas.
Entreguemos estes irmãos sobre a Prote-
ção de Nossa Senhora do Carmo e que Ela 
os leve até ao Seu Filho.

Aveiro: Promessas e admissões

Comunidades

No passado dia dezanove de março, Sole-
nidade de São José, a Comunidade Secular 
de Aveiro “Subir ao Monte com S. João da 
Cruz” ficou mais enriquecida.
Em união com as nossas irmãs Carmeli-
tas de Aveiro e com a presença do Padre 
Manuel Reis, representante do P. Provincial 
Vasco Costa, pediram admissão à Ordem 
Secular quatro irmãos: Carlos Silva, Elsa 
Sousa, M. Celeste Gonçalves e M. Teresa 
Mota. Fizeram a Promessa Temporária por 
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Comunidade Nacional

XXXI Encontro Nacional OCDS

Na Domus Carmeli, no fim de semana 
da Divina Misericórdia, de 05 a 07 de 
abril, 73 carmelitas participaram neste 
encontro anual, com o tema: «A aventura 
da santidade nas Irmãs Teresinha e Lú-
cia». É uma graça podermos reunir a co-
munidade nacional que esteve represen-
tada por quase todas as comunidades, 
tanto do continente como da Madeira.  O 
P. João Rego e o P. Manuel Reis abri-
ram-nos caminhos para que nós pró-
prios ousemos acreditar que também 
nós podemos ser santos. 
O P. João apresentou-nos o «pequeno 
caminho» de Teresinha do Menino 
Jesus, e a dificuldade que é entender 
tanta simplicidade e confiança que 
tinha no amor misericordioso de Deus. 
Teresinha desejou sempre ser santa. 
«Mas, ai de mim! (…) Em vez de 

desanimar, disse para comigo: Deus 
não pode inspirar desejos irrealizáveis. 
Posso, portanto, apesar da minha 
pequenez, aspirar à santidade.» (Ms C, 
2vº). Descreve a imagem do ascensor, 
uma invenção ancorada no século em 
que Teresinha vive; procurando nas 
Escrituras, descobre por fim que o 
ascensor representa os braços de Jesus, 
que está à espera da sua pequenez 
para levantá-la até à santidade. 
O P. Manuel abriu-nos as portas a 
uma Irmã, Lúcia de Jesus, que nasceu 
para nós 10 anos depois de ter nasci-
do Teresinha para Deus. Diz-nos que o 
modo como viveram as suas vocações 
não são muito diferentes. Lúcia apoia-
se na maternidade de Maria e vive as 
virtudes teologais a pedido da Virgem 
Maria. Deus é «como um pai que dá a 
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mão ao filho pequenino, para o ajudar 
a caminhar (…) Tropeçamos e caímos a 
cada instante, por isso precisamos que o 
nosso bom Pai nos dê a mão e nos aju-
de a levantar e a andar pelos caminhos 
da santidade» (Apelos 106). Recordou-
nos que, em Fátima, sob a invocação de 
Virgem do Carmo, Maria incita-nos a um 
olhar contemplativo. 
À noite percorremos a Via Lucis, um be-
líssimo caminho de luz com o Senhor 
Ressuscitado. Olhar para Jesus com o 
mesmo olhar atento e contemplativo de 
Maria Sua Mãe e nossa Mãe.  
Antes da Eucaristia de encerramento, no 
Carmelo de S. José, as Irmãs recebe-
ram-nos no locutório e, no meio da imen-
sa alegria que sempre reina quando nos 
encontramos, as Irmãs foram partilhan-

do histórias das estadias da Irmã Lúcia 
no convento, quando se encontrava com 
os Papas nas suas visitas a Fátima.
Um bem-haja a todos os que proporcio-
naram estes momentos de formação, do 
espírito e do coração.
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Família Carmelita

OCDS no mundo

Nigéria: Assembleia nacional OCDS – 
Em fevereiro passado, os representantes 
das comunidades OCDS na Nigéria reu-
niram-se em Benin City para discutir as-
pectos importantes da sua vida de secu-
lares do Carmelo. O Delegado Geral para 
a OCDS e o Delegado OCDS para a Ni-
géria e Gana também estiveram presentes. 
Atualmente, as comunidades OCDS encon-

Peru: Retiro OCDS 2024 – Os seculares 
do Carmelo Descalço do Peru reuniram-se 
para o seu retiro anual, de 23 a 25 de fe-
vereiro de 2024, no Centro Espiritual das 
Missionárias Dominicanas do Rosário, em 

tram-se nas cidades de 
Abuja, Benin, Ekpoma, 
Enugu, Ibadan, Nsukka, 
Onitsha e Owerri. A 
OCDS na Nigéria ca-
racteriza-se pelo seu 
empenho na oração e 
na vida fraterna. Duran-
te a assembleia, os par-
ticipantes destacaram 
a importância de redi-
gir os seus Estatutos 
OCDS para terem um 
guia que os ajude a vi-

ver as Constituições da Ordem no seu pais. 
Em breve, uma comissão será formada 
para essa finalidade. Também foi salientada 
a necessidade de rever o programa de for-
mação. O Senhor abençoou a Nigéria com 
muitas vocações à Ordem Secular, onde as 
pessoas encontram  uma plenitude e um 
meio para continuar a crescer na relação 
com Deus e com os outros.

Lima. O retiro anual foi 
organizado pelo Con-
selho OCDS do Co-
missariado de São 
Martinho de Porres. Os 
exercícios espirituais 
reuniram 80 membros 
das 6 comunidades do 
país: Abancay, Arequi-
pa, Cuzco, Ica, Lima 
e Trujillo. Desejou-se 
que fosse um momen-
to forte de oração e de 
meditação, a ser pos-

teriormente traduzido em compromissos 
concretos em cada uma das nossas comu-
nidades.
https://www.carmelitaniscalzi.com/pt-br/
communicationes/communicationes-397/
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Família Carmelita

Encontro mundial das Carmelitas 
Descalças
Nos dias 14 a 20 de abril de 2024, realizou-
se em Nemi, perto de Roma, um encontro 
mundial de monjas Carmelitas Descalças, 
no intuito de refletir sobre a renovação das 
suas Constituições. As irmãs representa-
vam todas as federações das circunscrições 
da Ordem e, entre elas, a Irmã Cristina do 
Carmelo de Fátima, por Portugal. Estive-
ram também presentes vários padres car-
melitas descalços, nomeadamente o Padre 
Geral, P. Miguel Marques, e o Vigário Ge-
ral, P. Agustí Borrel. Os trabalhos seguiram 
um plano de oração, conferências, estudo 
e partilhas nos nove grupos constituídas 
pelas irmãs. No dia 18 de abril, realizou-se 
uma audiência das carmelitas e padres com 
o Papa Francisco. O Papa convidou as ir-
mãs à «missão de encontrar novas lingua-
gens, novos caminhos e novos instrumen-
tos que impulsionem com maior entusiasmo 
a vida contemplativa (…) Olhem para o fu-
turo. Isso lhes desejo. Olhem para o futu-
ro com esperança evangélica, com os pés 

descalços, isto é, com a liberdade do aban-
dono em Deus. Olhem para o futuro com as 
raízes no passado.» Raízes expressas pela 
Papa com as palavras da Santa Madre (7 
Moradas 4,12): «Marta e Maria hão de an-
dar juntas para hospedar o Senhor».
https://www.carmelitaniscalzi.com/pt-br/
communicationes/communicationes-398/
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Breve e relevante

O Gabinete de 
Atendimento à 
Família (GAF), de 
Viana do Castelo, 
celebra no próximo 
dia 24 de maio o 
seu 30º aniversário 
ao serviço da pro-
moção da dignida-
de da pessoa, de-
senvolvendo inter-
venções diversifica-
das que garantam 
aos desfavorecidos 
o direito de cidada-
nia e respeito pela igualdade na diversidade. Nos próximos dias 23 e 24 de maio 
decorrerão em Viana do Castelo as XXX Jornadas do GAF com o tema: «3º Setor: 
Na linha da frente… e depois?». Na voz do P. Carlos Gonçalves ocd, Diretor da Ins-
tituição, a reflexão sobre a temática das Organizações Comunitárias e Sociais do 3º 
Setor (IPSS) visa reforçar o seu estatuto, pois «fazem uma opção preferencial pelas 
causas sociais de inclusão de todos», demarcando-se das «Organizações que visam 
a produtividade ao serviço dos grandes grupos económicos, excluindo os cidadãos 
vulneráveis, inviabilizando ou dificultando a promoção da justiça social». Inscrição em 
https://www.gaf.pt/jornadas/30.

No livro Teresa do Menino Jesus, Profetisa do 
Amor de Deus, Frei Marco Caldas, carmelita descal-
ço, apresenta o percurso de Teresinha para se tornar 
mestra da vida espiritual do nosso tempo, a experiên-
cia vivencial – na família de sangue e no Carmelo –, 
desta jovem santa que, nas mais pequenas coisas, 
efémeras, do quotidiano, descobre a mais profunda 
verdade que caracteriza o Cristianismo: a gratuidade 
do Amor de Deus. Teresinha vai ao encontro daquilo 
que é comum a toda a humanidade - o desejo de amar 
e ser amado. Sem sair do seu Carmelo, e partindo da 
sua experiência individual, toca a universalidade do 
Amor divino. Edições Carmelo, 6€.
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Breve e relevante Oração

Colaboração:

Morada:

Página online:

OCDS - Domus Carmeli 
R. do Imaculado Coração de Maria 17, 2495-441 Fátima

www.seculares.carmelitas.pt

Nicole Vareta, Fátima Faria e Rui Guerra
flordocarmelo@carmelitas.pt

Coordenação: Jorge Leal
comunicacao.seculares@carmelitas.pt

Ó Espírito Santo, dai-me um coração gran-
de, aberto à vossa Palavra silenciosa, mas 
forte e inspiradora, fechado a todas as am-
bições mesquinhas, alheio a qualquer des-
prezível competição humana, compenetra-
do do sentido da Santa Igreja.

Ó Espírito Santo, dai-me um coração gran-
de, desejoso de se tornar semelhante ao co-
ração do Senhor Jesus. Dai-me um coração 
grande e forte para amar a todos, para ser-
vir a todos, para sofrer por todos! Um co-

ração grande e forte para superar todas as 
provações, todo o tédio, todo o cansaço, 
toda a desilusão, toda a ofensa! Um coração 
grande e forte, constante até ao sacrifício, 
quando este for necessário!

Ó Espírito Santo, dai-me um coração cuja 
felicidade seja palpitar com o coração de 
Cristo e cumprir humilde, fiel e firmemente 
a vontade do Pai. 
Ámen

São Paulo VI

Lago de Nemi (Roma, Itália)


